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  Fernando Pessoa




  PREFÁCIO




  O momento histórico em que surge uma obra como essa não poderia ser mais propício! Depois de quase vinte anos presente em nosso país, a mediação vem ganhando um espaço legítimo e reconhecido no âmbito do Judiciário, pela Resolução nº 125/2010 do Conselho Nacional de Justiça. Nos dias de hoje, a mediação já não é um instrumento importado de outros países pura e simplesmente. Ao contrário, é uma prática aculturada e amadurecida em muitos contextos além do Judiciário. Pode-se constatar esse fato pelo grande número de obras com que contamos em nosso idioma, escritas por nossos autores, que relatam suas experiências ou, mais do que isso, teorizam-nas.




  Contudo, uma grande questão se coloca a partir dessa Resolução: se a mediação é uma solução de conflitos mais rápida que o procedimento judiciário e, se a mediação realizada em contextos extrajudiciais com um viés transformativo relacional tem demonstrado sua eficiência e adesão, em que tempo deveria acontecer um processo de mediação transformativa realizado num Fórum?




  Embora os processos judiciais e de mediação tenham como objetivo a paz social, são instrumentos distintos, com procedimentos diferentes. Portanto, a rapidez esperada não se reduz a um ou dois encontros, ou ainda, a algumas poucas horas. Mas, refere-se a um trabalho pautado por um dos mais importantes valores do mediador: a diligência, definida como “interesse ou cuidado aplicado na execução de uma tarefa; zelo; urgência ou presteza em fazer alguma coisa1 ”. E mais, uma solução buscada pelos principais interessados e envolvidos na questão, garantindo que uma situação de conflito possa terminar num só processo, mas não num só encontro!




  Mediação transformativa, do que se trata afinal?




  Historiando, no início do movimento a mediação tinha como principal objetivo a resolução de disputas e a promoção de acordos, embora já houvesse a consciência de que pudesse produzir outros resultados importantes. Como se um pesquisador tivesse descoberto uma substância muito útil para um determinado fim e compreendesse que poderiam ser extraídos dela outros efeitos valiosos, embora sem determinar quais ou como seriam gerados. Os americanos Baruch Bush e Joseph Folger centraram-se na busca desses efeitos colaterais, mas desejáveis, e desenvolveram o modelo transformativo, centrado nas relações em que a principal meta é a mudança da relação entre as partes. Portanto, não é atender às necessidades individuais e chegar a um acordo, embora esses objetivos não sejam excluídos. Acreditando no conflito como uma oportunidade de crescimento social, busca desenvolver a capacitação (empowerment) das partes, ajudando a criar uma maior sensação de autoestima, segurança, autodeterminação e autonomia, alcançada pela habilidade do mediador de mostrar respeito por cada mediando, ouvi-lo com atenção, mantendo o poder de decisão nas mãos de cada participante. Também busca promover uma postura de reconhecimento pelo outro (recognition) e uma preocupação com o outro. Sob esse enfoque, cujo objetivo é a transformação das pessoas e da relação, chegar à conclusão de “não acordo” é um bom resultado; esclarecer essa posição é também um sucesso. Ressaltamos essa abordagem transformativa à mediação por ser especialmente indicada em situações de conflito em que os envolvidos precisam manter alguma forma de interação após a resolução do conflito, como é o caso de disputas familiares, societárias e de vizinhança.




  Além disso, nesse tipo de mediação a comunicação precisa ser entendida de uma maneira complexa, não linear, proposta pelos autores da pós-modernidade. Uma questão de importância para os mediandos deverá ser trabalhada ajudando-os a fazer ligações entre a questão e uma série de considerações que as partes têm do passado, presente e futuro, de si, do outro e da situação, isto é, inserindo a questão numa ecologia mais ampla de significados e ação. Daí a importância desse enfoque comunicacional em situações em que há uma convivência continuada no tempo, como o caso da mediação relatada neste livro.




  Acredito que pensar o conflito como um estado de ser desafiado pelas diferenças pode ser útil nesse momento. Coincidimos com Stephen Litllejohn e Kathy Domenici, que interpretam conflito como um estado de ser desafiado pelas diferenças humanas. É experimentado quando as diferenças são importantes, potencialmente problemáticas e que evoluíram sem manejo positivo, gerando danos. Esse é o momento de uma intervenção no conflito, muito bem ilustrado pelo caso “Malu e Ronaldo”, protagonistas dessa história.




  Mirian relata em tom de novela um verdadeiro exemplo de como uma mediação pode ser transformativa mesmo quando realizada num Fórum, vencendo o grande desafio de operar como força implicativa (colaborativa) sobre a força contextual do Judiciário (litigante) e de manter a identidade da mediação, ao respeitar seus princípios e valores. Para tanto, ressaltamos a importância dos norteadores usados no projeto descrito como cenário dessa mediação num fórum de São Paulo, que facilitam contornar esses desafios: uma sala destinada e preparada para o trabalho, previsão de até cinco ou seis encontros, construção da adesão de cada mediando, uso de equipe reflexiva.




  Num enredo envolvente, Mirian relata de forma clara, essa história que, magicamente, nos transporta para a situação como se estivéssemos assistindo a um filme de uma mediação, envolvendo-nos nas emoções de cada um. Nesse momento, me enlacei na função docente de mediação e me senti presenteada com um excelente recurso didático para capacitações, já que os autores da abordagem transformativa da mediação escreveram teoricamente sobre o processo e sobre as marcas registradas de um mediador transformativo, sem, contudo, descrever o processo ao vivo e a cores como podemos encontrar neste livro.




  Essa novela traz à luz como se pode desenvolver a solução de conflitos por meio de um processo conversacional, no qual a informalidade se traduz em acolhimento e respeito, capaz de construir um genuíno vínculo de confiança e segurança entre mediandos e mediadores; a relação entre o mediador e seus parceiros é cuidada de maneira apreciativa, assim como são tratados os mediandos; as afetações do mediador, percebidas como enlaces interpessoais, são transformadas em perguntas úteis para o processo, propiciando a emergência de emoções, sentimentos ou mesmo informações não explicitadas, e a reflexão se faz presente em diálogos na comediação e na equipe reflexiva, produzindo um genuíno diálogo de diálogos, como dizia nosso querido Tom Andersen.




  Entremeando seu relato com algumas pinceladas de teoria para criar um cenário teórico que dê sentido à experiência vivida, Mirian deixa transparecer sua excelência como mediadora.




  Ao final, me percebo emocionada ao reconhecer no relato desse processo o uso de algumas ferramentas introduzidas na docência da mediação por nossa equipe. E fico extremamente satisfeita ao ver a adaptação dessas ferramentas, feita para servir a esse processo de mediação, a essas mediadoras, a esses mediandos, a esse projeto. E me deixo invadir por uma agradável sensação ao me lembrar da visão de Hannah Arendt sobre nossa função no mundo, interpretando a natalidade como a faculdade de começar, de inovar, de vir a ser num mundo que já existia e que deverá sobreviver, mas que, ao invés de ser conservado apenas como é, deve ser renovado para ser preservado de desgastes e ter garantida sua continuidade; deve ser trabalhado pela contingência para tornar-se útil a cada tempo; deve dar a possibilidade aos que virão de começar por sua vez, autorizados a empreender coisas novas e imprevistas.




  Setembro de 2012, Vania Curi Yazbek


  Psicóloga clínica, terapeuta, mediadora e especialista


  na docência e prática de justiça restaurativa.




  1 HOUAISS, Antônio (1915-1999) e VILLAR, Mauro de Salles (1939). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa/Antônio Houaiss e Mauro de Salles Villar, elaborado no Instituto Antônio Houaiss de Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa S/C Ltda., Objetiva, Rio de Janeiro, 2001.




  APRESENTAÇÃO




  Apresentar uma obra como Uma outra verdade na mediação é, também, apresentar uma nova autora alçando voo solo, já que conta com publicação anterior em coletânea de relevo. É, ainda, apresentar uma psicóloga que, experiente psicoterapeuta individual, terapeuta familiar e mediadora de conflitos, mostra com propriedade sua face de romancista e, assim, une o romance à didática para prelecionar sobre esse método colaborativo de resolução de conflitos, importante instrumento de ajuda na reconstrução das relações pela retomada do diálogo a partir da mudança de olhar, que é a mediação.




  Ao ler Uma outra verdade na mediação, o leitor tem a oportunidade de apreciar dois livros em um: o romance “Ronaldo e Malu”, pleno da liberdade de imaginar e de criar, com o dado de realidade de ser baseado em vivências de mediação da autora, e o livro teórico sobre mediação familiar, apresentando o processo, discorrendo sobre o método e sobre as técnicas, especialmente a da mediação transformativa com apoio de Equipe Reflexiva, na linha proposta por Tom Andersen, terapeuta norueguês reconhecido internacionalmente.




  Mirian Blanco Muniz foi minha aluna na Escola Paulista da Magistratura no Curso de Especialização, em que se destacou pelo empenho, dedicação aos estudos e delicadeza no trato, doçura no contato, leveza de atitudes, respeito pelo outro e por um tom de voz sereno, traços de personalidade que a tornam pessoa vocacionada para a harmonização das relações. Hoje, somos colegas, e ela em nada mudou.




  De um lado, Mirian narra a história de Malu e Ronaldo, que bem poderia ser a história de muitos casais, com a fluidez, o suspense e o romantismo próprios da narrativa literária: os pensamentos e os sentimentos dos protagonistas, suas dúvidas, angústias existenciais, segredos e anseios; a lembrança da paixão inicial e dos tempos felizes, a concepção, a separação, o litígio, o sofrimento do filho e dos pais e a mediação.




  Do outro lado, vai alinhavando teoria e técnica, ensinando a mediar a relação de um ex-casal em sua condição de pai e mãe. Destaca conceitos, etapas, procedimentos e condutas frente aos dramas reais com que se deparam os mediadores de família, e traz indicações de como trabalhar em equipe. Discorre sobre a agressividade entre os adultos, a dor de crianças e adolescentes envolvidos, e enfatiza o cuidado e a flexibilidade que se espera dos multiprofissionais que os assistem. Relata a construção do conflito e aponta caminhos para a desconstrução, justificando sua afirmativa: O ser humano tem potencial para construir seus conflitos, mas também tem potencial para resolvê-los.




  Ainda no aspecto científico, Mirian Blanco Muniz remete o texto a autores que refletem sobre causas judiciais de família e sobre mediação, uns e outros enfatizando a atenção à subjetividade presente nos litígios familiares, aparentemente concretos e objetivos.




  As duas dimensões do relato vão se entrelaçando, e, no romance, transparece o que ocorre nos bastidores, aquilo que se passa fora das sessões de mediação e do Fórum, na história real de tantos ex-casais.




  A compreensão sistêmica do problema, como peça-chave, e o apoio da rede social, como de suma importância, permeiam toda a obra.




  A possibilidade de empoderamento da própria vida e de seu destino aparece, claramente, no encaminhamento à autocomposição do conflito. Afinal, nem há verdades universais, nem a nossa é a melhor; só se ajuda as pessoas a ajudarem-se e a decisão que as pessoas tomam por si é a que vai perdurar. Isso Mirian, de maneira acolhedora e assertiva, deixa claro o tempo todo.




  A síntese de Uma outra verdade na mediação é de um livro que traz a mediação como processo educativo de mudança de cultura voltada para a pacificação das relações. Que mostra que, por vezes, como lembra a autora, as pessoas podem não se ver em condições de resolver os próprios conflitos sozinhas, mas isso não significa que não sejam capazes de resolvê-los. E que entende a comunicação adequada como o principal instrumento da mediação.




  Do romance “Ronaldo e Malu”, nada direi, deixando ao leitor o prazer de saborear esse texto e descobrir o desfecho.




  Finalmente, só me resta parabenizar a sensível e querida autora pela originalidade da composição, falar da alegria que me deu apresentar esta obra, agradecer pela honra do convite para fazê-lo, e desejar aos leitores, tanto leigos quanto estudiosos da matéria, que usufruam da leitura e se nutram dos ensinamentos.




  Prof. Verônica A. da Motta Cezar-Ferreira


  Advogada, psicóloga, terapeuta e mediadora




  INTRODUÇÃO




  No final dos anos 80, começo dos anos 90, fui convidada e nomeada, algumas vezes, por juízes de Varas de Família, para realização de perícia psicológica. Eram, principalmente, Ações de Regulamentação de Visitas e Mudança de Guarda, muitas delas com alegações e acusações terríveis. Temas esses que compõem hoje nosso cotidiano na mediação.




  Naquela época, eu ainda não pensava em mediação, pois desconhecia o assunto; pensava sim em desenvolver algum tipo de trabalho que antecipasse uma contribuição àquelas pessoas que estavam pensando em entrar com uma ação no Judiciário ou que o haviam feito há pouco tempo. Minha intenção era prevenir o litígio oferecendo algum tipo de ajuda enquanto o conflito ainda não estivesse “escalado” por conta do litígio.




  No Brasil, esse assunto — da mediação — era muito novo, onde alguns profissionais começavam a se encantar pelos trabalhos já desenvolvidos nos EUA, Argentina e alguns países da Europa. E desse encantamento e entusiasmo é que a Mediação, assim como outros meios de solução de conflitos, começou a ser introduzida em nosso país2.




  O trabalho de perícia psicológica foi uma experiência muito interessante, apesar de estressante não somente pela responsabilidade que me cabia, mas também pelo clima de animosidade provocado pelo litígio. Era realizado no meu consultório, onde eu me encontrava com as pessoas das famílias: ex-casais, filhos, madrastas, padrastos e avós.




  Como terapeuta, eu estava acostumada a receber pessoas no consultório que me procuravam, espontaneamente, pedindo ajuda; sofrendo, mas querendo estar ali comigo.




  Como perita judicial, tinha consciência de que a vinda das pessoas era imposta por um juiz. Elas chegavam inseguras, contrariadas, desconfortáveis, desconfiadas, acuadas, amedrontadas; principalmente os réus das ações. Lembro-me, ainda, de que um juiz me aconselhara a não reunir “as partes” no meu consultório porque sabia, pela sua experiência, “do que eram capazes”. Temia o que poderia acontecer... Sei que ele sabia o que estava me dizendo, entretanto foram raros os casos em que eu percebia que realmente seria insanidade de minha parte reuni-los em minha sala. A agressividade era muito intensa, a vontade de “destruir” o outro era o propósito. Não havia a menor possibilidade de alguns ex-casais sequer permanecerem juntos no mesmo ambiente, quanto menos de conversarem sobre o conflito — litígio — em que estavam envolvidos.




  Por outro lado, com muitos deles a experiência acabava sendo muito diferente. Cautelosamente, no início dos trabalhos eu me encontrava separadamente com cada um. Quando vislumbrava a necessidade, a importância e possibilidade de reuni-los em minha sala, propunha um encontro conjunto e, quando via, eu estava com todos em minha sala dialogando, muitas vezes, com os filhos junto!




  Assim, fui percebendo que essas pessoas que litigavam, quando se percebiam em outro contexto, um contexto colaborativo, mostravam-se muito diferentes! Revelavam possuírem recursos para pelo menos conversar sobre o que lhes ocorria. Logicamente, num ambiente de regras muito bem estabelecidas. A mais importante era a de que se comprometessem a ser, pelo menos, educados durante nosso contato.




  O sofrimento dos filhos pequenos durante o litígio, que muitas vezes durava preciosos anos de sua existência, exercia uma intensa afetação sobre mim. Ex-cônjuges que “brigam” no Judiciário muitas vezes ficam tão “tomados” pela emoção que se cegam diante do comprometimento emocional desencadeado, principalmente, nos filhos pequenos.




  Lembro-me de uma vez em que estava conversando, privadamente, com um menino de treze anos de idade que me contava que os pais “brigavam muito e quebravam muitas coisas em casa”. Ele e a irmã mais nova, na época com nove anos e com a qual também me encontrei em outro momento, ficavam muito assustados com “o que poderia acontecer” nessas ocasiões e se acolhiam mutuamente num dos quartos. Assim me contava:




  “Eu a abraçava, sempre que chorava. Um dia, eles (os pais) foram a um jantar juntos. Eu achei que eles iam fazer as pazes, que o papai ia voltar a morar com a gente porque estavam saindo juntos para uma festa. Fiquei acordado até a mamãe chegar e, quando ouvi o barulho do carro, fui até a janela para ver se eram eles e vi só o papai chegando de carro. Ele desceu, abriu o porta-malas e tirou minha mãe de lá de dentro... Isso, eu nem contei pra minha irmã. Ainda bem que eles não estão mais juntos...”




  Que horror!




  Essas oportunidades em que tive de entrar em contato com o litígio e, principalmente, com o sofrimento humano decorrente do litígio, é que ensejaram meu desejo de trabalhar com essas pessoas.




  Hoje, na mediação, percebo o quanto nós mediadores contribuímos para que essas pessoas passem a ter consciência da corresponsabilidade que têm na construção de seus conflitos, dos reflexos de seus atos em si mesmas e em outras pessoas, da importância da utilização de uma comunicação minimamente cordial, de uma escuta e de se perceberem capazes de fazer algo diferente do que vêm fazendo.




  Agradeço, primeiramente, aos juízes que me confiaram a tarefa da perícia psicológica, mas sou intensamente grata àquelas ditas “partes”, especialmente as que me mostraram que podiam tentar construir algo produtivo se fossem inseridas num ambiente onde o bélico não teria espaço.




  E agradeço, imensamente, àquelas crianças destruídas pela insegurança e pavor, exauridas pelo desgaste da insegurança e tensão constantes, cujos sofrimentos me afetavam intensamente. Seus olhinhos se dirigiam a mim com a esperança de que eu pudesse ajudá-las; era assim que eu as percebia. E muito contribuíram para que, através do meu trabalho como perita, suas causas fossem resolvidas da melhor maneira possível. Foram partícipes extremamente ativas.




  Hoje, como pessoa e mediadora, me sinto realizada em poder contribuir com a resolução dos conflitos familiares, através de um processo que considero o mais adequado a esses casos: a mediação.




  Pretendo com este livro compartilhar com o leitor minha experiência como mediadora judicial “em campo”, no Fórum de Santana; prática pautada pelas “marcas registradas” da mediação transformativa, segundo Folger e Bush3. É nessa experiência adquirida em quase seis anos de atividade que me pautei para compor a mediação romanceada retratada neste livro. Durante meu relato, destaco ainda o que chamo de “a dança da comediação”, parceria de extrema importância e que deve ser cuidada a todo o momento pois, uma vez inserida no sistema de mediação, tem grande influência na construção do processo de mediação.




  Valorizo também neste livro as afetações a que o mediador — com seus valores, crenças e emoções — está suscetível, uma vez que se insere no sistema de mediação com toda bagagem de vida acumulada em sua história, e entra em contato com histórias que podem desencadear as mais diversas emoções. Lanço um olhar apreciativo às suas afetações, dúvidas, reflexões e entendimentos, e que são parte da matéria-prima para a construção dos alicerces necessários para uma boa parceria entre comediadores, que entendem a importância da inclusão das diferenças e da construção conjunta e compartilhada.




  E para finalizar, gostaria de compartilhar breves reflexões acerca dos conflitos humanos que vão para o Judiciário e da importância de serem introduzidos e oferecidos à sociedade meios de resolução de conflitos, que por suas peculiaridades teriam condições de contemplar as subjetividades implícitas nos processos judiciais, sendo considerados, portanto, mais adequados a determinados tipos de conflitos.




  Sabe-se que viver em sociedade é viver em conflito, o que por vezes pode trazer a paralisação e a destruição, mas também pode representar estímulo e oportunidade de mudança e de crescimento individual e social. O conflito em si não é um problema, mas sim a maneira como ele é gerenciado.




  Nossa sociedade, em crescente desenvolvimento, tem vivenciado intensamente uma cultura de conflitos, preferindo culpabilizar o outro pelos seus infortúnios, buscando, cada vez mais, a jurisdição estatal para que um terceiro — o juiz — os resolva, intensificando, assim, a mentalidade da “cultura do litígio”. Delegar ao outro a resolução de nossos conflitos pode, aparentemente, ser mais simples do que o trabalho de autorreflexão e conscientização do quanto de corresponsabilidade temos sobre nossos conflitos, o que demandaria importantes mudanças de conduta.
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